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INTRODUÇÃO
O infarto agudo do miocárdio é uma das
principais causas de mortes por doenças
cardiovasculares. Em Santa Catarina,
7,44% dos óbitos, em indivíduos de 60
anos ou mais, no período de 2000 a 2020,
foi em decorrência do IAM, reiterando a
importância das medidas de prevenção das
doenças do aparelho circulatório. O
objetivo deste estudo foi investigar a taxa
de mortalidade por IAM em idosos
catarinenses entre os anos 2000 e 2020.

MÉTODOS
Trata-se de um estudo ecológico com
dados oriundos do TABNET/DATASUS
sobre mortalidade por IAM, de pessoas
com 60 anos ou mais, entre os anos 2000 e
2020. A taxa de mortalidade por IAM foi
calculada entre os óbitos registrados pelo
total de pessoas expostas, na mesma faixa
etária e no mesmo período. O resultado foi
apresentado para cada 100.000 habitantes
com 60 anos ou mais. Foi realizada
regressão linear para estimação da
tendência com adição do R².

RESULTADOS

Entre 2000 e 2020, foram registrados
35.128 óbitos por IAM em Santa Catarina.
Em 2000, foram registrados 325,3

óbitos/100.000 pessoas com 60 anos ou
mais. Já em 2020, para a mesma faixa
etária, foram 186/100.000. Foi observada
redução de 5,9 óbitos por 100.000 para
cada ano  (R²=0,92).

Figura 01 – Tendência da mortalidade por IAM em
Santa Catarina, para cada 100.000 habitantes de 60
anos ou mais, entre  os anos 2000 e 2020.

Fonte: Do autor (2022).

CONCLUSÃO
Houve redução nas taxas de mortalidade
da população de 60 anos ou mais por IAM
em Santa Catarina, no período estudado.
Destacam-se os avanços em políticas
públicas, como Hiperdia (para hipertensão
e diabetes), Política Nacional de Promoção



da Saúde e Política Nacional de Controle
do Tabaco que atuam nos fatores de risco
do IAM, bem como, melhores condições
hospitalares.
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